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JUSTIÇA DO TRÁM1 	R OT000LQ 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGA =

Xe 

Proc, JCJ - 	 7 	Goi 

OBERVAÇL 
IOBJETO  

'9 

ia - Go. 

RECLAMANTE . 

RECLAMADO 	 1 

AUTUAÇÃO 

Aos 	dias do mês de de 19 

na seeretaria di Junta de Conci1iaço e Julgamento de Goiânia autuo a reolamaço 

.................................. ............... ................. ............ .......... ................. 
que 	esue, 

..Chefe da Secretaria 
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Bancode/3pas//jaS4 	 ' 

zi1ia (i)F), 20 do dOm -abro de 1963 

A' 

AC±Q de Cojanja 

— (ioJa 

h1'; CAR3O 	CO:1 $3A 5) 	
1 ajlrr isa 

Vio 	
jue a Dirtria dali' 

x'vertr ao oro de ci'itt 	 pttjr cioat* c&ta, 

a ehita M/ IA L A ZAi TJVA, 3 que oe do 
Fte1, Pe,:X:aD 1,  U06as 

Sem inni, ixaio—o, 

C6pia rara a Srta. Maria Naza 
Goianja - Goiás 

dr 

-- 	 -: 	 - 	 -: -.-- 

MOO.i 



9 Jlaizco de Brasília SA. 

Brasilia (DF), 26 de dezembro de 1963 

A' 

Agncia de Curitiba 

Curitiba - Paraná 

Senhores 

REF: SERVIÇO PSSOÂL 

TRNSFRUCIA 

Aprusentamos a VV. 55., no portador da 

presente, a nossa funcionária MARIA TNAZArl WAVARES, Es-/ 

criturfiria, transferida de nosa Ancia de Goinia para 

easa Lepondnoia, fdzondo jus s sed'uintes condiçoes: 

Ordenado 	- 
	38.250,00 

Abono 	 - 
	

8 .500 , 00  

qw 

sament e 

06, WIRWO PON 
MOO, 1 
L. 100x2 



Banco dei3rasília SA. 
4. 

Brasilia (DF), 26 de dezesforo de 1963 

lima. Srta. 

Maria azar Tavares 

Goiania - Goiás 

Comunicamos-lhe q.ue, por necessiade de 

t serviço, V. Sa. fica transferida da Ancia de Goiania pa 

ra nossa Agncia de Curitiba-Paran, a partir desta data, 

devendo apresentar-se ciuo1a Dopendncia, de acrdo com 

os trnos da correspondnoia anexa. 

e 

MOO. 1 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

NOTIFICAÇÃO 

Sr. 	BNCÜ DE BRASILIA 	8.4......................................................................... 

A S S U N T O: RecLwnaç.o crpresertacia Ror 

	

}ARI, 	ARf TVATES 

Pela presente fica V. S. notificado a comparecer perante esta Junta de Concilia-

ção e Julgamento, à Praça Civica n.0 9, no dia 17. ... de 	..........de 1961j.------ 

as 	 30.... Ïj a audiência relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, constan-

tes de documentos ou testemunhas, esas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julgamento da 

questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto a matéria de fato. 

Goiânia, 16....de j.an..e.irt .................................de 196.14 

cL...... ------------- 
CHEFE DAf EORETARIA 

lililtil YI\t 

Certifico que, nesta data, foi expedida a presente notificação ao reclamado pelo 

registrado postal de n. ° i...V .. 	 'de recebimento (A R). 

Secretaria da Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia, em .2J........ 

de.. 	 de 196 "4 

....................................... 
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Naurez da coresponcenct-a - 

Vator dec'arado 

Recebí o obleto registado acima descrito 
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LIVRO l8&i 
	

FOLHAS 106 

REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
AV. AFONSO PENA, 941 - ED. SUL AMÉRICA - LOJA 6 - TELEFONE 2-4507 - BELO HORIZONTE - M. G. 

CARTÓRIO DO 4.0 OFICIO DE NOTAS 

EVERARDO VIEIRA 
TABELIÃO 

CLFRTIDÃO 

VERÃRDO VIEIRA TÂBELID 

do 4.° Ofício de Notas do têrmo de Belo Horizonte etc 

Certifico que, revendcrr meu cartório o livro de procuraçães número 	1814 	dele, 

a folhas 	106 	consta a do teôr seguinte: 

«Procuração bastante que faz(em) Banao de Brasilia S.A. 

SAIBAM quantos êste público instrumento de procuração bastante virem que, no ano 

do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e 	sessenta e treis 
aos 	vinte e dois 	dias do mês de 	novebro 

nesta cidade de Belo Horizonte, Capital do Estado de Minas Gerais, República dos Estados Unidos 

do Brasil, perante mim, tabelião, comparece, como outorgante(s), 	 Cartrio a A.- 
venidê' !foso Pei, 541, loja VI, idifioio 33ul ilinerioa, o Banco 
de Brilia 3.A. corn sede em Brasilia Distrito Federal,  
ato represetado por seu Presidente s  Fernando Catao de Magalhaes 
Pinto s  que assia apeas Ferna - do de Hagalhaes Pinto, 

.1 

reconhecid--(s) pel--(s) própri--(s) 	de nim 	tabe1io 	e das testemunhas 

abaixo assinadas, estas minhas conhecidas, do que dou fé. E, perante as mesmas testemunhas, 

por el-5-(s) me foi dito que, por êste público instrumento, nomeia(m) e constitu--(m) 

bastante(s) procurador 	ar. EIeowaldo Maria de Carvalho Pierucootti, - 
brasileiro solteiro adogdo, domiciliado em Brasilia- D.F-, - 
com poderes para o foro em geral, inclusive os da clausula Had 
judic1a, ora ecpressa:ae te outorgcca, para repreotnr o outor-
gte ei qualquer açao ou procedi;onto judicial, coø autor ou - 
reu ou por qualquer forma interessado, odedo, nodeseL1penho cle% 
te matdto, receber e aceitar otificaçoes e citaçoes iiiciais 
substbe1ecer e praticar, todos atos em direito permitidos ao - 
fiel desempe ho do presente mLldato. 
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jeI-(s) dit-(s) 	s) procurador9- ou substabelecid° (s), 

prornetc(m) hov 	por SÏisç. 	rme. Assim o disse(rarn), do que dou E& e me ped 	ste 
ram 

intrum&nto ue lhe(sYli, 	e assina(m), sobre sêios federais no valor de CrX.X.X.X.X accitararn 

incluindo o da taxa de Educação e Saúde, com as testemunhas abaixo reconhecidas de mim, tabelião, 

IWO],dinO 1otir. O A" il"n-7 o Jo LUtio L•tit 	orro1rv # ap].jci 
do nota o s10 etwuaj do rttota  de Providrcia io valor de 
1,00. ti, Fvervrdo Vleirn,  Filho s  oorovete jurtwantado o oore 

u, vor(r3c Yieirc, L ti3.o, o gub.erovo e ctirio. 
x'do Vioi.a. (as) Fer' do– n Lq i to. 1ibe1dino or: e 
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CONTRATO DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS 

Contrato de trabalho por tempo determinado que, sob as cláusulas dêste 

instrumento, fazem o BANCO DE BRASÍLIA S. A., neste ato denominado BANCO e o 
1'' 	 . 	-. 	-' A IT 	aqui designado 

como EMPREGADO. 

l.a—A título de experiência e pelo prazo de 6 ( seis  ) meses, a contar 

desta data para findar no dia 10  
de 	 de 19 63 	, é o EMPREGADO admitido como 

do BANCO, que poderá, entretanto, a seu exclusivo 

critério, utilizar-se de seus serviços em outras quaisquer funções, 

nesta ou em qualquer de suas dependências. 

2.a— O EMPREGADO terá a remuneração certa e mensal de . . Cr$ 10,000,00s* 
OZ nil OZ2Zot000 	 ), 

40 	
na qual já está incluída a que, na forma da lei, lhe é devida 

relativamente ao repouso semanal e a feriados civis e religiosos, 

remuneração esta que lhe será paga em moeda corrente ou creditada 

em sua conta no BANCO locatário a critério dêste. 

3.a—Qbservadas as disposições legais reguladoras do assunto, obriga-se 

o EMPREGADO a trabalhar no horário determinado p810 BANCO. 

4.a--0 EMPREGADO se obriga a cumprir as determinações e instruções que 

lhe forem ministradas, bem como a não praticar qualquer ato contrário 

às dispcsições vigentes que regem os contratos de locação de serviços, 

sob pena de ser considerado rescindido êste contrato e, por conse-

qüência, dispensado sem qualquer indenização. Por sua vez, o BANCO 

atenderá, também, às obrigações que a lei impõe. 

5.a—Expirando-se o prazo fixado na cláusula l. , rescindido estará, de 

pleno direito e independente de qualquer aviso prévio ou notificação, 

o presente contrato. Apesar de supérfluo, fica estabelecido expressa-

mente que nenhuma das partes poderá exigir da outra qualquer indeni-

zação em virtude da rescisão aqui prevista. 

Por estarem, assim, de pleno acôrdo,assinam o presente, em duas vias 

de igual teor. 

	

iCIA YI )I1Â () ,0 	deXOVObrO 	 de l2 

(ASSINATURA DO EMPREGADO) 

(ASS. DO RESPONSVÃEL PELO EMPREGADO MENOR) 

BANCO DE BRASÍLIAÍS. A. 

MOD. 102 
BL. IQOXI 

.1 



Banco & Brasília S.A. 

TO 

REF: MARIA liAZARL TA VAt 

Á srta. liaria Aazaré lavares foi admitida neste iiistabeleoimento, 

Agencia de Goiania, em 10/11/196 como 'Esoriturária', com o or-

denado mensal de Cr$10.000,00 - (dez mil oruzei.Los). 

A par- ir de 01/01/1563 teve seus sa.Larios aumentaaos para Cr.$.. 

.60u,00 (vinte e dois mil e seiscentos cruzeiros) mensais. 

hm 01/02/1963 foi promovida ao cargo de Fiel padrao 1, passando-

a perceber Cr.$ 25.500,00 (vinte e cinco mil e quinhentos cruzei 

ros) mensais de ordenado mais Cr.3.000,0o (treis mil cruzeiros) 

mensais como (omissao de Cargo. 

A partir de 01/07/163 a sua comissao de cargo foi aumentada para 

Cr$5. 000 9 00  (cinco mil cruzeiros) mensais. 

A partir de 01/0911963 passou a perceber Ur.63b.5 00,00 (trinta e 

oito mil e quinhenos cruzeiros) mensais de oruenado, Ur.. . •. 

b.500,00 (oito mil e quinhentos cruzeiros) mensais de comlssao - 
de cargo mais Cr.$3.500,00 (oito mil e quinhenos cruzeiros) men 

sais de abono local, perfazendo um toial uruto ce 

toinquenta e cinco mil e quinhen -Gos oruzeiros) mensais por moti 
vo de acordo intesidica1. 

A releriaa senhorita, como e de nosso conncimento, iniciou mui-

to bem em nosso istabe1ecimento, sendo muito prestaiva e oolabo 

radora, merecendo em apenas quatro meses de serviço uma promoçao 
a ie.L, por aeliboraçao ue nossa .L)iretoria. korém, de junho de - 

1963 em diante começou a criar varios problemas dentro de nossa-

Agenoia, implicando cm todos os colegas e laltando ao serviço - 

quèse que seraariaimcnte, tendo sido alertaua pela direçao caquela 

Agencia coniortiie car-ta de 16.lu.i.963 9  pois suas faltas nunca eram 

justificadas, Ia runçao que desempenhava, erviço ue Uaixa 4 , cb 

meçou a demonstrar insegurança, pois Qiaxiamente faltava 

iOD. 1 

EL. 100X2 



rario no acerto do caixa s  apesar das direrenças serem sempre co-

bertas pela mesma. hm virtude dessas direrenças constantes resol 

veu a direçao de nossa Agencia aiasta-ia desse serviço. Passou 
- 

entao ao u i alho de aendimeno ao puo.Lioo, sendo assim aprovei 
tacta Uenro daquela mesma Agencia. com  o ooncjmen -to Que travou 

com a clientela do nossa Agencia e tendo acesso ao Conta Corren-

te, devido ao cargo que ocupava, passou a senhorita iiaria hazarp 

a veficar saldos nas contas dos deposivantes o quando 
- 

esses procuravam nossa Agencia a mesma aproveitava para pedir em 

préstimos, desagradando aos clientes 'ue reclamaram it d.ireçao d 

guela Uasa. I-'rovamos isso com a totocopia do documento anexa, - 

quando a referida senhorita solicitou e cQnseguiu um empréstimo-
de Cr.lU.00o,OO cento e cinquenta mil cruzeiros) com um cor-/ 

renl.ista nosso, tendo ainda admoestado outros dois corrontis -bas 
para avalistas. Apos a direçao daquela Agencia tomar as providen 

cias necessar1as o rato foi comunicado a noasa i)iretoria tendo 

a fUncionaria entraao em gozo de renas regulamentares. Uom o 
- 

seu retorno ao raalno, julgamos inconveniente a sua permanenci 

a nauela Agencia, is ouros proiemas da mesma natureza pode-

riam surgir, o que muito depunha o nosso serviço perante a nossa 

clientela. Peia gravidade do rato e a fim de que a mesma pudesse 
recuPerar-se,Principalmen -te,em outra praça, onde seus conhecimen 

tos com a clientela seriam meiores, resolveu nossa 1retoria 
- 

transferi-la para nossa congenore deUunitiba-Pai•ana, Que neces-

sita de elementos para ro.maçao de seu quadro pessoal. l4ao eis-

te poranto, nenhuma açao punitiva e sim uma soluçao clara o ló-

gica de aproveitar a funcionaria n'outra pi-a-cpq para nossa tran- 
quilidade. 	

ao estas as 

IRT,. 10OX2 	 i ~.) eer 
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, 16 de outubx'o do 1.963 

ÂIA JAR AVÂ 
1: o 	a 

----._j o 
'9 

A ã:Lroo deci u âLnuiÀ tou notu 
ÚQ 1h QZtO devinturOOSQ PQZ P 1 O do llv.. quanto rA 

du11adc ao t b1to • ono ovdo quo V. 	poz 
bo taltur ao tb&io quaoo qu ur&a v 	oi 	 OIø 

qUO II 1L1)V VOZOO V,3 teu 2QD COLUfl1CUIO 1 jUt1Í'1Cflflo O 

.—hO 	..ã ' — ) iU.LU i rup  

dUO CLE 	 CLJU 

u 	bvte±c couotatite duo nor..i.::í quo r.:;eLL o uouuo 
1o;:into .LttCi'O Alotitui f1tu ;1rcvc , 	a. 
inclusaivo u ruiuoiatmcia ma 

- 	 -. 
!v•i 	 - 	jJ'j) 

.10 uneiorioz , Li01'.11tO 0L DO 	aU3.0 .0 fu oiour10 - 
, 	V.r • 	• 	 - 

Gertoa do. ,Iu 	 - 

cioravanto uuior ititoc 	• 	:. -c ;: 
CIL u uouou , 	 1/7 	•/ 

\Cordi . ' 
a/aPiA :/rrwio •0 :oAT 	'\ \ 
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N,OTA PROMISSÓRIA 

t± 
'1 

Noa 

Banco (le 131 - iíliíi S.A. 	ders, na pra de 

a quantia de 

emocda corrente. 

V5NCIME 

. ..... .......... 

por estnota promissória \\\ pagar (7 

/ 

ç r. 

h4 Q. 

ct  

Q abaiso assinados, s tários de umaTA ROMSSÓRIA d 	

) 	
OOO O 	2 AAJ 

11j 4tJU,Â A..hÁY2 em 

pelo RANCO DE RRASILIA S. A. 

declaram, solidàriannente, para todos os Fins de direito: 

que em caso de mora no pagamento, vencido o titulo, sc obr,,s'i a oaar os juros moratõlios à t.aa de 13 0/0 (treze por cento 

ao ano, isso de pleno direito )  

que, no caso de o Banco credor in3ressar em juizo, contcoc'us ,  u adm,nistrtivo, para cobrança ou regularizaiio de 5e05 d,re,tos crê-

dtórios, constantes da mencionada nota promissória, ainda que 'ja a» inventário, íalnc:a ou concurso de credore;, dissoluçõ€s, liquida- 

çõs etc., se obrl5am mais a paar-!he a multa de 10% 1 d 	cento) sobre a importáncia devidai 

,uo, rara r1uAlcluer procedimento judicial rfQrido no temo anter,or,J. 	 1r 	d, comarca de 

oro rc,-nuncia de qualquer ,.tro. 

/T 0  
Residência  

PesidêncijJ.U. 	 / 	 ? 

Residência 

Testemunhas: 

uoc' si 
51. 	100,,1 

 

1 	 'l 

a 
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J. T e 1 x e ir a Neto 	cumento que me foi apresentado. ( O*c. kti 
TABELIÃO 	 (I •  2148, de 25 de AbrU de 1940). 

GoiãniaLL4e 	 de 196.......... 
José Carneiro Vaz 	, 

SUBSTITUTO 	 i 

z3 
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P. J. - J. T. JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

ATA DE AUDiÊNCIA NO ?ROOE$SO DE RECLANAÇO N2 29,/6 

Aos dezessete dias dc ms de fevereiro do ano de mil nove-

cenhos e sessenta e quatro, nesta cidade de Goiânia, as 12 ho-

res e 30 minutos, estando aberta a audincia desta Junta de Con 

ci1iaço e J1gamento desta cidade, na sala de audincias, a - 
Praça Ctvica, n. 9 com a presença do Sr. Juiz Suplente, Dr. - 

Messias de Souza Cosa e dos vogais que abaixo assinam, foram, 

por ordem do Sr. Juiz Presidente, apregoados os litigantes MA-

RIA NAZARÉ TAVARES, reclamante e BANCO DE BRASILIA S.A., roda-

mado. 
Presentes as partes a reclamante acompanhada de seu edvoa 

do Dr. Victot Gonçalves e o reclamado representado pelo seu ge 

rente desta Capital, Sr. Ronam Fidelis de Meio e acompanhado d 

leu advogado, Dr. Eleowaldo MarIa de Carvalho Pierucetti, con 

fonne procuraçc anexa aos autos, foi dispensada a leitura da 

rec1amaçc a ser apreciada, e em seguida foi dado a palavra ao 

reclamado para produzir sua defesa o que fz dizendo o seguint : 

que a reclamante, quando de sua admIsso assinou um contrato d 

1ccao de serviço no qual previ a transferncia para qualquer,' 

agencia da reclamada; que realmente a reclamante quando foi ad 

mitida, em novembro de 1962 demonstrou ser produtiva e exeolen 
te em sua funç6es, tendo sido promôvida quanro meses depois pa 

ra fiel tesoureiro; que posteriormente a reclamante começou a 

faltar semaralmente ao serviço as vezes com justificativas ou- - 

tras vezes não; que ra funço de fiel, lidando com o caixa, fa 

tava nomarrente numerrio que a reclamante cobria; que em vir 

tude de tais faltas resolveu o rclamado retornar a reclamante 

ao cargo efetivo de escrituraria; que passou ento para o aten 

dimento ao pbiico tendo acesso aos contas correntes do Banco 

para verificaço de saldo; que em contato com o piiblico come-

çou a tomar dinheiro emprestado dos clientes causando, dificui 

dades para a admintstrço ; que a reclamante emitiu um nota - 

promiseia de cento e cinquenta mil cruzeiros usando impresso 

do prprio Banco, impresso ste de carater privativo da geren-

cia; que dois avalistas clientes do Banco figuram no ttulc - 

que para evitar maiores ccnsequnCia8 a reclamante emitiu em 

faor do gerente da reclamada nesta Capital o cheque nominal 

n. 176777 de cento 8 cinquenta mil cruziro3; que o venciment 

fixo da reclamante nesta Capital 	quarenta e seis 11111 setece 
cruzei 	

. 
ros; 

tos e cinquientUe no caso da trarsferencia a reclamante por 

ceberia alem das despesas de transporte mais o acrescimo rrevz- 

to no art. 47C da C.L.T., sendo o seu venciierito pago de confo - 
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midade com a Lei. Requereu o reclamado a juntada aos autos dos 

segunes documentos: Contrato de lccao d servicos; cmia d 

seu dossie cpia de uma carta de 16-10-63; nota promissria r - 

ferida em fotoc6pta; que o chequ€ apresentado no continha date.  

O Sr. Juiz Prsidente deferiu a juntada dos documentos abrindo 

vista a reclamante pelo piao de tres dias. 

Proposta a conciliaço no foi aceita. 

Pela reclamante foi requerida a notíficaço as sou.in.es  

testemurilias: Jose Francisco aonçalves; C1de Carvalho Brasil, 

ambos com endereco e rua L--ro, a Avenida Gois, ri. 605, 
Banco de Brai-a CarYos Herr,o Cardoso com endereço a Aven - 

da Go•is,- 	15 Aec clarou no ter provas testercunhis 

a ap'sentar'segu 	fo designada nova audincia para o dia 

- 

'e vai assinada pelo Sr Presidente eyÓs Srs. V a - 
2 	

Z; 
gais 	 1 

7ui/ PreXdent e 
/pT-4 

Vi 	iEmprjga.dores 
ly 

Vocal 'dos Emp 	s 

Cenillce qe lfÇbt 

Id vim& 4.. mateA &0 8w. •S1. 

(\ 	tI 	A 	(\ 

Í1 $%I 
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- Exnio, Sr. Dr, 

to de Goi&iia. 
Juiz Presidente da Junta de Conciliaço e Julgamen_ 

)CJ DE GOiÀiA 

T 
'jFh .2 
L J 	DO ÍOA3 

C.v. 

MM. Juiz: 

Á reclamito Maria Nazaré Tavare3, pelo advogado, 
abaixo-assinado, (mandato junto aos autos) com vista para falai' — 
sabre os documentos apresentados pelo Reclamado "Ba,no de BrasLija 

— Autos JC7.nQ29/64 — alega o seguinte; 

— O documento de fls.]2 — Contrato de LOQaÇaQ-. 
de serviços- no pode ser levado em considoraço dado o motiv, da- 
ttansforncla; 

O documenta de f].s913 e 14 voa demonstrar e 
motiv, da trasncerancja, ou seja, o seu fito punitivo. Toda o quaj 
quer transferancia cem tal finalidade no pode ser acatada! "Impor 

ta eia rescise unilateral do contrato de trabalhe, 
por parte do empregador, a 1vzsterncja imiot.-
ao, epprepde cem car **tgg de Pona1i4d4" • (TSTPi' - 
3.557/46 — Ao • de, 21iJ9/1946 — D. J. de 24/10/1946), 

"A transfei4ncia de empregado requer prova inconu. 
ousa da necessidade do serviço de empregado em ø 
tre local, io se admitindo-a como caiter uqlti. 
Z! (TST* pr.1,2o1J49 9  no D•J•  de 28/6/1950) 

Existe neste sentido vasta jU.rlsprudncja a respe,j 
t•. A reclamante no )odo aceitar uma transfere"ncia cora fito punit 
vo e, Principalmente, quande as legaçeg centidas no documento de - 
f13 913 e 14 no so verdadeiras o sim persegulçes injustas, Taabi*, 
no cabív.l a transfei4ncja baseada no artigo 470 paza os bancip - 
rios que assinam contrato. Á transfez4nc.i.a, como quis alegar a Roolik 
mada em sua centestaça,f,j baseada no artigo 470; "que no caso da 

reclamante, digo, transferncia a roclsmnte pezo,-
borla a1a das despesas de transporto mais o acrg0 
cimo previsto no artigo 470 da C.L.T." (O3tsta, 
de fiz. 17) " O contrato de trabalho do bancfrj, i 
cluÍ a transfer&icja coma condlço implícita (§ 1D- 



do artigo 469) no sendo de aplicar-se, pol' isso 
mesmo, o previsto no artigo 470 da Consolidaço- 
das leis do trabalho." (3a.R* pr.385/50, na RoL 
do trab., ns.6/8-50, ps.420). Ora,, no foi por - 

necessidade de serviço a transfei4ncia e sim como puniço. Se fo, 
se por necessidade, alm do mencionado acima, deveria fazer prova 
cabal da necessidade da transfer&icia. No se pode transferir em-
pregado, principalmente no caso da Reclamante que A moça e no tem 
familia na localidade para onde foi mandada, para localidade que 
iis oferece condiçies para a sua porulannc1a. 

Tornamos a frizar, basta ler o documento do fl, 
13 e 14 para verificar a intenço da transferncia, alias conre 
sadao 

No se verdadeiros as alegaç$oa contidas em tal 
decument•0  

e) - Para completar o documento de fls.15 falta a 
prova; 

d)- O documento de fls.16 o uma operaçio normal (o 
Banco o se uzadas justamente o modlo da promissris. Foi uma 
PaO completa. A reclamante no poderia uzar outro promissr1a sob 
pena de ngo  ser acoita a operaço. Na. existe proibiçao para tal tj 
pe de negeio. ' 

Quanto a substituiç&o da neta promissria por um - 
cheque sem data e sob a aiegaçae de que a Reclamada assim pracederi-
do estaria potegendo os seus clientes na. procedo. Foi uma opera - 
çao legal e completa. A reclamada ao fazer a reclamante assinar um-
cheque sem data cometeu crime penal. Alias a Reclamada e confessa 
neste crimo Ningueii pode induzir terceiros a praticar ato pr,ibitj 
vo por lei. Ainda, esta sujeito a penalidade imposta pele fisco. 

A prova contida na contoataçao voio colaborar cem a 
inicial. 

Goinia, (i9 de F0verefro de 1964. 
pp. 

)4'\ 
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:o JDrii1e 1C) •Ys 	c rs .-: 	L'II do ano 	e  
000seniTa . c:.ot'o. Ieota cdide de GinIa, .s 1 'noono, eotn-

-ia aberta o 	 a desta Junta de Ocojo ii000- o -To1oo-eto - 

-et- cJade, na-. oalo. 	e aud eflC ias, a Fraço Ovie, n. 9, 
a praseno9 -fl 	 T1O7 P?2S-re, Lr. 210 F1oLr t'a iIa 

-3ooza,e dos VO J-o s oue oboL:c assfrnao 	o 	o , fora, pr orer-  co 3r 

P'een:5e, ?.proQadOS o iloíbantes MFI/ 	. 	TV:J I , 

C1:Tte o A CO 	. iI 	. A. , re-clomado. 

Prosentes os pE!rtes o rnc-I:ute aooparih-1 a e 	o 

do 9r Vcto: 4 0 1- 1 o1'es e o reCl'ioodO representado o:10 r.Ic-

ILdeTs de Ie10 - jronte, e ocompanhodo co Di'. Celso ILO 

:ende Costa, e cm pr  -  seuLreentc 	re aeot-eror, Prumo - 

as testemunhas ahexo: 

l testemunha -: 

dos tranctsc -: C5a.lvea, 	lr Lro, snite no, bscro, 

cru 35 nono de tdade, rosh7nne, Avenide. 	anq-ueue, r. 

horuo H-:-tl -Nd-dTd. Aos coo taroes dL se nada. Comproreto  

oejeunidr nele -ti'. treo t-Jont-o ro oento-u: -UO, sendo funeomini.: 

da roelaa-a, conheceu a ru cu'u -e treb - --- - -o-do em e na ndlc:  a 

de Gotue..; que, or de] beraeooratroriai, fot a nodaL note 

tr-ensfonloe1 L' noras ctdede de CurLtiba, Capítal do ?aIan 	c;nc 

essa transfericía se vertfc-ou nor eeceastdade dc-srrvt-o, - 

cs, havesdo- aberto rua agut'.L no-a naquela cdnde, teve e 

3- OCO neceos idade de ai L mei:dar senvtr func Lonrtos expor üient 

dos; que, em decorrncta díso, a. reclamante foi trnri sfm rh'a, - 

como ambra o fna- alguns empoeqa-tes que servioni em hrs o 1 a; 

que no 	do- conhecn-mrL;c do deonte que haja o reclamado coso 

cdo qualquer re:-e--s contra e rogu€ï"er±epelo fato do se no-

raPo, tncrr- do tem-bm aun a trsnaf-srn-n Pc a se Lnspirado 

-eu prop-os ito- de prrs2pL;qao; rue. rcedYca que o i'eclai'iet-o, uru 

JOZ tra-.nefertda, ter'u. cc scirao tu reuuneroço. pois essa ea 

urres de Penca ore casos co-me e roce sente; :ue co-rara rio tareco, 

cerido tamb--om ano L:o-ceshIaJe que e caro de abotsra de 

ova. na-ce ela se transfira rmnoeqr.dco de utr-ru apnc ice, iot 

rara apre soitar a e an-'ercic poloS mesmos ja adquiri das 	se-: 

uLos; ore co cor ed-itido, 	n:rio6 s-lu do Broco 	avisado- ovo 

p.d-ra 'ser trcnuier do, 20i3 o contrate de -:rnbatuo consta e. 

clsula nsse sentido; -are ap-o transferir e rrclaraante, o neo] 

nado transferiu orar Coir-itibo outro erapreqado da agencia do - 

Goinia; que, esclarecendo, Lirferr1a oo t e r rr te. ccrte:a se a 

transierencra nesse ei.irj'e0-acrr tu - orteroor, cateroor, ou cor-: 

cernitante a trenofencia da ro-alo-anufe; cue uno e de cerrhec-ineat 

- 
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do d :.nLo da 	c_muiOe teobo ttno ctr 	Iltivo; sue, dog, 

rer antas de odvodo da recl.a 	te re suondeu: que tulneat 

e. reclenante 	casada; que o seu marido reside em Goinia, send 

17iaaflte comercial, fesendo diversas pracas 1nCIUe1V0 no iner r 

do Astado; que ignora o firma na ual 	lc sm.nregado; que ao - 

eriegodo do 3rnco no 	permitido fazer aJ estimas cereuns 

mas sino emDrstr1os especiais, eu forma de adiantamento e cais o - 

toriznrno da hiretorta; que ao tepo coe suo o de oert:e trabnldso 

as agnc ir local, a rscl. oriente teve diversns faltas ao zoroi "c. 

reais no muitos; que no nodo nrscirar o nrenro das faltar', st 

pcnque, funcioesrio ttalda, tinha fila dispensa dcr.rsto; e no 

relomrnte oro ba empregada; rue aterida elo ben ao cicntes A 

CO ro tordo eabdo ene houvesse ela alquma vez. molestado 

qeeelerer cliente; o ue Jesco 	ce 	eetaTuor atrito entre a 

clamante e o garrn 1 n d Isnco, scoorido, tadsva,que certo feita 

nri cliente deste reclamaa ao gerente sobre o foto de hevor e r - 

claerte lhe solicftado eval n.ra emprstireo que nretondia ecu-

triur; que e rocinmieite, rio dueco, cumpria bani. e nornl:re to 

das e: f'jnrns de suo obrigsco. As nerguntos do rd'od o dc re 

clarudo reseeorideu: que e trerisferellcia de enp'eaados de uro pai'r 

e 	cl: s c 	nLa na Tero  do sco, u 

acredite. ter sdo o transferrec ia motivada pelo reto de sr 

r cliente ha er egoJectorimbnda no servico; que ambos os - 

osalistas que figureri no rrcomissria defle. i( sc clientes do 

reclino da; que, como aumilor da gerncia, eie -:o, foi reformado 

que o Banco nuea realizou a opnras.o cousubtanciada me meneio 

i.rr'a proroisscia, nu mnlhoi. nodo iefnrmr 	qsa aciono este efir 

nada; rue sreioie o gerente e o sub-gerente da rocleneedo tem 

retio de iranuseer eis nrorutss6niaz ofctsis do Broco reclamedo, 

creio a que se econtro os fIo. iE. hd mais disco ocre lhe foi 

forgurei oslo dando-se nor findo o presente diepoimen te as assine 

a 'Ir. A; 'o PresIdente, decis. cin 1do e octscl'o coidOrrle. 

6—  
B todemmr"" ne ri cio' entn: 

C1a Carvalho Bres fi, hrnsirn, selsen, hererutr, cor dl 

orno de idade, residente na rua 67, n. 30 _dBSm .  costumes 

disse nada. Corepremissaut e tienulrida pelo Ci'. Presidente ias - 
p•odeu: que sabe que e reclieris este foi ie"srsferida da ogrrc iS 

osi nre  o Ile Curitiba, no te qucra o motivo der os, 
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1ro JOTa 	 tO 	Ydfr 	nto salorial e' doca 	ia 

d iransIno - ca; rue resco reco 	o 	'ias 	nc.a teoha t do 

cy'at'r u tuia 	JO 	ne oelaciorar3o coo 

ClO'Oi1tO 	qia airi da 	rnrYe fltLtY'O foncioiulr o d - 

Too al foi tnsfeoidc oara Cuoi ttba; sua no t e 	 r isfern 

ca da orcJanante, t'L21ravao r anota 	cal to eruoregadas 

sooa feoioo, 	clunje o 	arnante rue as dus.o 

roeadas rrn so dotuas; 	e n 	 n. 	e seorre foi rn esned 

ftt:u 1 eflte sus aricaroes; rue as Juan u 

acu's o 	nicas nao enao: e 	san nvas. co pruntn. 

Jn 	oradn dc no' naco rde reoco.i.cu:  que ia enadoce ro:.. ciJe-- 

cu cri qu'rl:or tpu oconrea:o dc o laorJ que sejo csoada; -- 

a i clae coa arsid.ua oovi 5, tanto ao tiOS rico' 3 i.0 

o :o u.e casa asa tova ora fr.lba c.v.4urr, sncü ue ove  

nos Jttoc•s do o ricoíes, ors cri dc daos ao trs epenns - 

que Jescondece a exíst:ic ia de n:ulherss casadas corro euprcdadcs 

de arico, iiido qoe 0005 pioio. do rhponte, ipoaadn 

I'coco da Lavouna fu déspedida p o r se, ou nelLor, fat deso:Jida 

9J ficou noiva, esc°corocoojc rais, todar7ia qac cora 

sa :iroJiu no.cear i.o a oos 00coreqoJns, co cnse 	nota da 

r000, jaoa aro :o 	rno, dn e: adisate bancr o; rue eor•a f.0 

c on.nia tooLalho ro torrara da tande, u qual sEr fn extiiJo; 

o e da sruJi 	que se oboliu; ruo o norroa usada nos iS.OICOS 

se cose de :narcoforo:sr d'o cru. 'u rcoo, si ferir a: do  

oculinos par-a nereco ransferi.dos; ue 	tospc ia tnarrsfsrco- 
RL 	

e a da o iscoote, o rrtrrarc do e:pnogados haoeis era ainn do 

o do erzprdaJos riuli: .ro.'co; que o. co col n' 000 oto cofla Loro o o 1 

iteo de nua cec:o. As parrmtas ao nn:gao cio o: clanads rcoo - 

du:quo, quanto a ofirirtisa qico f 	cHo as ida: dvde da nodo 

te. o torzdn er vioa o docuo e: tio do iilo. 1, 	"rria çre oco 

iOS nuoa ores roons 	ec.i1t€srO cvo. qual;ior falta, e rc 

tivar reine es fo° t 	s 	 s 	ir te rue rejeol desãldor'n'.. 

SOtO SOJ)rJdo rota inforsmado ncrr1al o tolr.ncta de dono ..d. *s 

ocos ao ori oa. -  o s Jaio; que seripro que 2ltava 

o reclas ts tcl:f'oaso. ao 3.coco o tsando; Lado conto disso neo 

lhe foi porquntada da: Jc-se pan i Lr1J o presente dooico':rono ju 

Íi5 COST 5 T'. PO5Etdrhe, 	 lido o ncdjndn 

L 
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Sr.ny 
	1 jr ; u. 	 c,u a 

suas rCns 	rne, o 4an fe atrav 	de cear 

bade que J'' e o ente: 	e tJae es test:ucm aearaa 

boa c onduta dc r c i" au. mmoorqu: qada; que cc•n2re ccnt7 

dccuc:eutan juntada uslo reelcrrado e dos prprioe t5rbos ac 

sua cctesao, a uedJaJu treissi rune. a fol ne ute pu;iit-

ao, o uo a jurisorudncte. trsbs.lhi:a 07 ainuAliddo e tematr a- 

use; que 210 dos 6nus que e trans2erncln. 1 	cc rctaris, 

rc1amante .eofrera e-ar eia rojucao e 1 arlal; sue ou:: condP72  

eu 	L fel ar a real fLas 1  idade d trnstarre uda era w2cappyr 

a despedida da elarrefada; que seria fagH e rehmad.a -i-sfr1r 

ouprebado do anaw rnascli o, e, os arbusto oreforlu tranMzIr 

a reclarnaribe, cota a 	eaa ja reuiciotiaa; par ycr iinn 

edr soja i tep's]ui -arte ac.nlbiu o jodid, inicial.Om v pu l a vy,  

e roclamado cara e mesno f1m, alebou o sef ate: que e. trau a 

e is da rcc 	oar foi fiba seu ofensa da lei, aas o: o:icr!u 

ro oce: iatera observneia de pec.5to cIo srt 	69 cIa .i. 

e er ver:.ade are lose antendimonto este fi-ar Ie ar lo jurluprw 

dar ve pelo barrenjo Tribunel Ïederal, ar de ejs co5 - 

ao nesse seutido 	lido eu :ti ia; sue e. c1s.ula c.;taut. 1 

do n. 1 - rsv g a a  cih 1  iJ:Pda arucls eos; 	 saiu 

pode ser 4ar7a 1 a de punitiva, sendo trcj 	do i Jalbo; 

cc tivesse e sLJiieasco cIa innir, e .Beoco darItí'Ia e 

sua 917n irc'etaetebe co user a p rominsh i s Ab fle. 16, e e 

:io estaco aut'rteada e d acer; qd no honus re-;' o salerial 

uass :p:nae perna se acuissuo om percesta psrexercLclo ne CCC 
coiefiaiss, dc quel fol destituída, voltando se oaro efe 

tiío, dc srte que a difereca aponb aJa resulta Jo:ea uudarca 

dc t:a'o; que rue vez treusferida, terLa a eoe egesa o u:ei -- 

te seiri 1 q7a e J:•sco norteelu nbc ccs 	205.-ei pioq:L 	tui - 

2 5 ar; jue, nesta co fcruídade 	eac a re 0. 
- 

Poaovada a 'roosba de coLlo-li.inc-aO, i.o PcI. eceYt -P 

u peda ao co sr. Vo0aT canpreJa 1 os Pci e c,ado a 

clo oraso lcal 	-' , desLaanc e sIsuc 	 e nto pare 

ia 20 de :ein pa 	s 	 fio.ors.rs cien- 

tes do e.dLaicnto nyI-r .  i-Laiuc. 

, para e 0115 
- 	

-' 	

- 	 - 	 o 

s du,ti:, 1ev rcssp au 	u2 ceia- 	 Lr. - 

aass Tryallontp o sos res. vD:ars. 

orvo 

se 	'716a - : os 
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1 7 .dTdÇC iP 29/6J 

ICS vtii±e dias o ms is aao do :uo 	nu ro c 

eI1a e quatro, nesta ctdsde do doiana, ,s 1J bors, estaudo a 

a iineie d dunta de Coaculiano e Jul n;to Cta ci 

sala c udiacies, a Frae Cviea, a. 9, Com a preen 

00 Ir. JUiZ Fros identc, Lr. Isnio FioruF ao dii a e Sou:a e 

dos vcaís que «O 1 X0 s2;inoa, loram, por ordem do r. Ju z Pre 

apreos.dos os liii :tss 	FII AZAdi InPPd, reclar:o 

FYlCO D TtSIILn d.., rsclsr'adc. 

Presentes o advooIo s 	 o 	<aO dO 	cl 	lo 

uscttvnrenteD0. iji c t or Gonlo'es e )r CelP zeuo Cosa 

e, emrosseuento 	adio 	dcr,.-f 	nela Ir. Vodal - 

o 

, 1 i 	1 	 1/ 

lis Fr: 	t o -los 	vcIs. 

7o1ai dos 	•r 
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POCE33C D RCLMÇO N_29/6L. 

vinte e cirico diis do m€s de maio da ano de mil nove-

centos e sessent'. e quatro, nesta cidade de Goinia, s iL ho-

ras, estando aberta a audiencia da Junita de Cicillaçao e Jul; 

mento desta cidade, ria sala de audiencias, 	raça Civica, ri.9 
com a ores'na Cio Sr. Juiz Presidente, Dr. aulo Ileury da i1-
v e S ouZa e dos voqais cue ar: xo cu:slnum, foram, por ordem dc 

r. Juiz Presidente, aprero.dos OS liticantes MRI iZR TLt-

VRE, reclein rite e Banco de BrasÍlia 	reclamado. 

Pres entes o advoadoda rc t.manteeoadvoacjodo_recla-

medo, foi pelo r. Juiz Presidente proposta aos rs. Vo.1s a
ID 

soluç 	do d1ssdto e, tendo votado ambos, proferiu, de acordo 

com o vec1do e seeuinte dec1s;'o: 

Maria Nazer Teveres, em reclematria intentada Contra o 

Banco de resÍl1a S . t., pleitele o cincelaente da transferen- 

cia cue lhe foi 1 posta pelo em7rerador e consequente 	triment 
dos sa1rios integrais, ,ate a fase final da ço. 

legt que, :m virtude de haver picado nioiv, comecou a so-
frer eresso ex'rcide pelo rec1mado 1serido força-la a pedir 

exoneraço, oresso essa que culmlnou com a sua trd1sfer1-1cie 

ero a £gencie de Curitiba, Bstado do aran; que a medida tevE 

carater punitivo, n.o havendo o reclamado, embora aiep, rido ne-

cessiUde de serviço, comprovado tal necess1Wde, nem concedido 

o adicIonal salarial estipulado er lei; que, ao contrrio, com 

a transferncia, a rec 1am nte teve imiruidaa suo remuneraço; 

cue, aora ni.is comprovar a oreseo, foi a reciaminit rebaixada 

de funço em dezembro de 1963. 
Citado eara defender-se, o reu contestou, alegando: que,ao 

ser admitida, 1 recim: a a t': fIrmou contrato de locaço de serviç 

que permite transferenci a oara nualqier das agtncios di rec lama 

do; que, embora revelrdo excelente atuaçi no inÍcio de suas a 

tividades, a ponto de haver sido promovida, decorridos quatro 

meses, a fiei de tesoureiro, passou ela, posteri orniente, a reve 

lar nia conduta, praticando faltas diversas; que a reclamante, 
alm de falh 	constantes ao serviço, tam.ia dinheiro emprestad 
aos clientes do Banco, criando dificuldades a este; cue, 

disso, emitiu uma nota prom1ssr1a de cento e cinquenta mll cru 

zelros, usando impresso priv-ctivo d Gernc1a, e avaliada por 
dois clientes seus. 

No curso da instruço tez-se ;orove testercunn1 e document;. 
Td 	i.sto e examinado: 

Procede e reclr:tmaçao. A prova coLildademoistra, de maneira 
plena, aue a transferencia da rec1ars,nte de Goinja par a 
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AW 

Ciaitel do Perene, 	representou e imaasiçío de uia. 	Ont1idade. 

Paste, 	;er: 	disto se tnr certeza, 	1r-se a defesa do reu, 	na 

contestacto de f is. 	17, 	bem coma o memorando dc fie. 	15 e 142 coI 

ri mesma junta 	ias autos. 	hm 	bQs 	es 	Peças 	seo exoastas, 	com nu 

:níc.ios, 	s 	alc-r 	das 	faltas funcionais cte empregada, 	em virtude 

ds quais decretou-se a sue remaço mera Curlitlba. 	st 	expres- 

so no mencionrvo memorando, 	de autoria do 	ervio de Pesoa1 do 
Penca recl0medo, 	a seguinte: 	UC om  o seu retSrno ao trabalho, jul 

gemas inconveniente a sue aernianencia naquela 	gncia, 	pois ou- 

tros mr•oblemas da mesma natureza poderiam surgir, 	a que muito de 

eunne o nosso serviço aerante a nassa clientela. 	Pela gravidade 

do fto e afim de que e mesma pudesse recu.erar-se priricipelmen 

te eis outra mreçe, 	onde seus conhecimentos com e clientela se- 

riem menores, 	resolveu nossa 	retoria transferi-la ocre a 

ongnere_deCuritiba -Pcrani, 	que necessita de elementos pare 

formaço de seu quadro pessoal" 	(fie. 	iL.. Qs grifos na nossas) 

s palavras transcritas, 	coroboradas oele defesa constant 
da contestiço 	(fis,. 	17 e 	18), 	evidenciam, 	de forma cabal, que 
a medida im;ougreda re:)resentou, 	seis Sombra de dv ida, 	uma pena- 
lidade de que o I3anco lançou i5O em virtude de conduta, 	que jul 
gou fcltos, 	de sua emoreada. Pouco 1purte que ele, no meo- j rial ja transcrito, 	afirme a ausencia de 	punitiva e o seu 
propsito de coenas dar ensejo 	reclar.ante de recueerer-se 	em 
outra praça. Isto no teria a frçe de infirmar o sentido de sue. 

palavras anteriores, 	antes o cotffirm, 	ate parque na ne ignora 
que entre as finalidades da puniçio est. e recuperaço do puni- 
do. Demais, 	a reclem.tnte, 	ao tempo d 	trensferncie, 	esteve not 
va e prestes a contrair casamento, 	sendo 	o seu noivo, 	e atual mc 
rida, 	residente em Goi&iie, 	onde tinha o seu emprgo. Isto, 	evi 
Qentemente, 	acentue o cerater de 	Duniçe.o que e medida rearesen- 
tou eee a emeregada, pois a SUa consumaçio poderia importar na 
ruptura de noivado, 	fazendo esboroar os mais justos e 1egtirn3s 
projetos que uma 	jovem pode acalentar aari a construça de sua 
vida futura. 	Em verdade, 	pois, 	a trensferencia, 	no caso, 	seria 
e prpria desédida. A. orava d 	notÍcia de que o rec1wo tinrie 
eis saus cuedros diversas servidores, 	do sexo masculIno e meis 
iues outr.is, do sexo feminina, 	as quais, 	solteiras, no tinham ca 
sarnento contrat.tdo. 	trensferencie, 	justamente da reclamante, 
1emento IndiciÇrio que conduz 	presunço de que a a eec se vi- 
ave era realmente 	o seu deslie1]entoa emorse, 	j que ni.ks cir 
unstncias acima 1h 	seria penosa e inaceitvel a mudança de do 

nicflio ocre 	local tua dIstante. 	E e presimço meis se robustece 
e cor:stderermos 	a inforrnaç-o 	testernunL.a1 de 	o que 	reclamado nto 
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tem nenhuma 	rada casada e que, anteriormente, urna que con- 

tratara casamento f5ra desoedida. A isto se pode acrescer o qu 

e 
3
ibl1co e notorio: a norma geral seguida oelos estabecimento 

bancários de rio terem em seus auadros funclonals mulheres casa 

das. 

O expsto confiurou, 03S olhos dos juladores, como 1 lci 

to o ato imougnado na reclamat•ria, embora o reu procure justif 

co-lo com a clusu1a l d "contrato de iocaço de serviços" de 

fis. 12. Tal contrato, por tempo determinado, de ha muito cerde 

o igor, por haver atingido o seu trmo final, como, expressa- 

mcntedetermjnq sua cLusu1a 5. J)ecorridos os seis mses de su 
vigncia, e permanecendo a reclamante no serviço, 	de concluir 

se que novo contrato se firmou entre as partes, ste tcito e 

por temeo indeterminado e no qual no seria licito presumir-se 

a c1usula de trans.ferrcia cue, cor restritiva da norma geral, 

teria que ser expressa e 1ndubitve1. Mas, ainda que clusula 

expressa houvesse, no valeria aaro legitimar o ato incriminado 

pelas raz5es inicia]eaente expostas: O InCOmPOS biiidade conc i-

tuel da transferncia e das medidas disciplinares. t jurispru- 
dncia, a respeito, e vasta e terminante. 	racrdo de que foi 

relator o eminente Juiz ibner Faria, decidiu o Ergio T.H.T. d 

31 Re7,1o: "Embora a transforibjljdade seja condiço imo1cita 

no contrato de trabalho de bancr1o, deve ser repudiado o ato 

de transferencla que importe em manifesto abuso de direito" - 
(Proc. 2.95,'62, D.J. 1 2 -11-62). E sse entendimento tem mereci 

do a chancela das 1nstnc1as superiores: " coridiço imolÍcita 

	

a que alude o artigo 469, § l, da Consolidaço, diz resoeito al 
	j 

natureza do contrato e no -t atividade explorada pela emprsa. 
	1 

Se o empregado descumpre obrigaço contratual, no pode a ençr 

sa, por isso, transferi-lo de local de trabalho, por que 	veda r 

da a transferencia em carater püxitivo. lei orev outras ma-
neiras de punir o empregado faltoso" (T.S.T., proc. 2.314/O, i 

lator Ministro D1io arann.o, D.J., 29-8-58, p.2515). E numero 
sos e indiscreoantes arestos poderiam ser alinhados,no sentido 

se ponto de vista, entre outros os seguintes: "Nula 	a remo- 
ditada a tÍtulo de penalid0de, no obstante ter o empregado, 

ao ser admItido, aceito expressamente a cltuuL de trasfern- 

(Proc. T.S.T. 1 49L,57)." initdmtssÍvel a traisferrjcja do 

a titulo de auniço, o que, aiis, constitui caso tI-

cico de buo de direito. Nao ensejo revista o acrdto regional 

ue asIm houver decidido(proc. T.O.T. 5147J2). 
Pelns ra75es exostas, resolveu a Junta de Goncilioco e 

Tulmento de Goij0, unanimeniefite, jular a rec laraoço procederi- 
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te, oïr 	1' de torrier sem efeito itrsferenCi d. rcc1.iri 

te, oss u.rordo-se- lhe, em consequncií, todas es veiteers do 

su cero, rie 'nc1e de ii1i-;, •acie e decreteço cLt medide 

ore muleda. Oustes celo recl;.ueodo, ri3 velor de Cr't6.  526, 00, ce 

culides s•bre Cr; 300.030, 00, volor cue, )ere e.e eeit3, Se' 

e 

.)er.. constor, 

nefe ce ecreturiE1, 1 vr 	e pres int 	te, cue 	e ..Iiede e 

lo Juiz. 2residee 1  e e De'LsSr 5. 

Ji 	ireite 

dos 	EIere3.LCL. 

1c;.t1_d0) 'mP-A-.dOS 

cos Dcutcc Victcr CGflCeLS 

C OeLSo iez'. ecie Oeste r. 	 ce. fj5 

TÊRMO DREVSÃODEFOLH  AS 

Contz pj 	fôllias, 

dev'idíi;ïieflte nir 	[1Í! t S C 	bÏiCaC1CS. 

Do ql.fe parti " e 'e, 	eeiOs le têrrn. 

Ak 
iu r trs 6 ci etnT g a 

Nesta data, fiço c;t11'r91 d'os rscntes ato ao 

Secretaria da JJ  
- ... 

( \ 	 Cf4 Erstcsrzx 

1 
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Pe1so 6es,JePosla 37  1,. 
ADVOGADO 

RUA 8 N. 37-O SALA 74 - GOIÂNIA 

ExtnoSr.Dr.Jui Presidente da Junta de Conciliaçao e Jul 
gamento de Gotania 	 - 

P.J. - JCJ DE GOIÂNIA 
o 	 Proto cc 10 

, 	

Entrada li../ ....... 

Fâha 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

BANCO DE BRASILIA, S.Â., por seu bastante 
Procurador (mandato nos autos), inconformado com a res - 
peitvel decisao dessa gregia Junta de Conciliaçao e - 
Julgamento proferida nos autos da Reclamaçao J.C.J.29/64 
apresentada por Maria Nazaré Tavars (fls.28/31), vem re 
correr, ordinrianiente,,para o Egregio Tribunal Regional 
do Trabalho da 3. Regiao, de conformidade com_o artigo/ 
895 da Consolidaçao das Leis do Trabalho e razoes anexas. 

Processado o recurso, na forma da lei, p 
de a remessa dos autos a instância superior. 

N. Trmos 
P. E.Deferimento. 

iânia, l'de junho de 964. 

j 

Inscrito na O. A. B. Secção de Goiás sob no 1089 
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EGRÊGIO TRIBUNAL: 

Merece ser reformada a decisao recorrida 
por ter infrigido dispositivo expresso da lei traba1hi 
ta e deixado de levar na devida conta as provas dos au-
tos. 

Maria Nazaré Tavares celebrou, em 10 de 
novembro de 1962, um Contrato de Locaçao de Serviços - 
por prazo determinado com o Banco de Brasília,S.À., ora 
recorrente. Inconformada com a transferência 9ue lhe - 
foi imposta, em 26 de dezembro de 1963, da Agencia de 
Goiania, onde prestava seus serviços, para a Agnca de 
Curitia, apresentou, em 14 de janeiro de 1964 9  aao re 
clamatoria contra o Recorrente, arguindo a intençao pu-
nitiva da transferência. 

O Recorrente transferiu a Reclamante pa-
ra outra de suas Agencias sem ferir a lei. 

Diz o artigo 469 da CL.T. que ao empre-
gador e vedado transferir o empregado, sem a sua anun-
eia, rara localidade diversa da queresultar do contra-
to, nao compreendendo nesta proibl9ao o empregado cujo/ 
contrato tenha como condiçao, implicita ou explícita, a 
transferenca. Ora, o contrato de trabalho firmado pela 
Reclamante com o Recorrente diz que ste poderá, a seu/ 
exclusivo critério, utilizar dos serviços daquela 	em 
qpaisguer funQoes na Agência de Goiania ou em gualgue7 
outra Agëncia.(cláusu1al.) O contrato fra prorroga-
do t.eitamente, em t6das as suas e1usu1as conforme o 
artigo 451 da C.L.T. Nao há que falar, pois, que a p - 
prorrogaçao f6ra feita sem a vigência da c1usula 
como faz entender a respeit.vel sentença. Os Bancos sao 
empresas com multiplicidade de Agências e dos contratos 
celebrados com os furicionrios, no ato da adnissao, em 
caráter experimental e, portanto com prazo determinado, 
constam, expressarnente, a eondiçao de transferibi1iade. 
É a norma geral de todos os Bancos. Como supor entao 1 2 
que tacitamente prorrogado o contrato de locaçao de se 
viços, nos têrmos dQ artigo 451 da C.L.T., ficasse su - 
primida essa condiçao de transferibilidade ? 	manso e 
pacífico que o banc.rio admitido para prestar seus - 
serviços onde for estabelecido o seu_empregador. Assim, 
queremosdizer que constituiu condiçao prrnordial para 
a formaçao do contrato de trabalho que a reclamante se 
sujeitasse as transferencias de local de trabalho que o 
Recorrente julgasse convenientes. 

O ato praticado pelo Recorrente tem o a 
paro, tambem, do entendimento do Colendo SUPRO TRIBU-
NAL FEDERAL, a1m do que lhe dado pela lei, conforme/ 
se ve dos seguintes julgados: 

"transfrênci.a ( 	n1D"e9a(o. 	antnrlza- 
"da vuando r nortratIn a tenha como "ondi 
co 1mDl{cita ou exnllcita - (art, &697 

" 1 ]Q, da C.T,P. Ao. «iR iflptrumpntn nQ 

Inscrito na O. A. B. Secção de Goiás sob no 1089 
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"1731;4, rel. Min.Tsuiz (.11nttj — apud B. 
"Galhejros Bonfjr — In "A C.L.T e  vista ne 
"lo Sirnrrno Tribunal — na.22& pd. lQ5q." 

"A aoeitaro ernl{cita, Dor Darte do em — 
"Drepado. (ia nossjhilldade de Rua transPe 
"?4nója. óonstante da Prova documental 
"torna irredusve1 a aplicaçao pelo Tribu 
"na] do 'Prabalho do d1rtn no citado — 
"artjro £t69 19 9  Rem ofensa ao seu texto. 
"Rec.ext, n 2 .12445. rei. Min.Ribeiro da 
"(ÕgtFL. nb ólt. paz. 225." 

Como ficou demonstrado, a transferência da 
Reclamante nao contrariou nenhuma restriço do artigo 469 da C.L.T. 

Como fundamento da inicial, alega a Recla-
mante que a transferência teve o carater meramente puniti 
vo. Assim o entenden, tambem, o Merit{ssimo Doutor Juiz — 
ao prolatar a sentença de fie. 28/31. Mas, o que se de — 
preende dos depoimentos das pr6prias testemunhas da Recla 
mante ? Ê cristalino que essa puniçao só existiu para os 
olhos da Reclamante. Senao, vejamos: 

Diz a testemunha J08 Francisco Goriçalves, 
as fie. 23: 

que a transferência se verificou por 
necessidade de-serviço, pois, havendo 
aberto uma a,ência nova naquela cida-
de (Curitiba) teve o Banco necessida- 
de de ali mandar servir funcionrios/ 
experimentados; 

que nao do conhecimento do depoente 
que haja o Reclamado (ecorrente) e-
xercldo qualquer pressao contra a Re-
querente pelo fato de seu noivado, i 
norando, também,  que a transferênciaj 
haja se inspirado em propósitos-de — 
persegui çao; 

e,ainda, a testemunha Clay Carvalho Brasil 
as fle. 24/25: 

.... que sabe q.e a Reclamante foi transf e 
rida da Agencia local para a de Curi- 
tiba, mas ignora o motivo dessa trans 
ferência; 

que desconhece que a transferência te 
nha tido o caráter punitivo no que es 
teja relacionado com o noivado da Re-
clamante; 

que além da Reclamante outro funcloná 
rio da Agência local foi transferido7 
para Curitiba. 

O Recorrente fez juntar aos autos docuuien- 

Inscrito na O. A. B. Secção de Goiás sob n o  1089 
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tos que dao noticias de algumas irregu1aidades cometidas 
pela Reclamante no exercicio de sua funçao. Irregularida-
des que dariam ao Recorrente cobertura legal para demis - 

sao da Reclamante por ajusta causa, nos trmos do artigo - 

482 da C.L.T. Mas, nao puniu com a demissao porque, - 

alem de algumas falhas, sabia 2 Recorrente das condiçoes/ 
de eficiência da Reclamante. Nao ha, pois, amparo para se 
alegar, agora, que a transferência feita para aproveita - 

mento dessas condiçoes de eficiência da Reclamante em A - 
gência rcem-inaugurada, tenha sidO ara provocar o agas-
tamento da Reclamante. Nao seria crivei nem de bom senso 
que o Recorrente deixase escapar uma situaçao bastante - 
comoda para uma demissao imediata, no ato do cometimento/ 
das falhas apontadas no dossier, fls.13/14, para tentar 
ma situaçao ate pouco elegante para provocar essa demis 
sao. Nao se compreende, francamente, como a Reclamante - 

conseguiu enxergr no ato de sua transferência qualquer 
aspecto de puniça9. 

O ato praticado pelo Recorrente 4 perfeit 
mente lícito com amparo na lei, em vasta, mansa e pacíf 
ca jurisprudencia. 

Diante do expêsto, espera o Recorrente que, 
conhecido o recurso, lhe seja dado provimento para julgar 
improcedente a reclamaçao, por ser a 

JUSTIÇA 

(24 

1nscrito na O. A. B. Secção de Goiás sob n.° 1089 
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MINISTÊRIO DO TRABALHO IND1JSTRIA B COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Sr. 

Tavares 

Feia presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto reouro 

por vós apresentada contra 	) na reclamaçao 	
(nome) 

pelo que, tendes o prazo de 	dez .() 	........ dias, para, 

como recorrido, arrazoardes o recurso. 

......... ...... ..j.!4?........de 19 

±...... 

Secretário 

£ 

Imp. N. 	1.006 
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Termo de Entrega 

Ne.a 	iiçoÁL1reg. dos preseu'cs autos cio 
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RAZES DE RECORRIDO ofercidas por MARIA NAZAR 

TAVABES nos autos da Reclamatria J.C.J. — riQ — 

29/64, pelo advogado, abaixo-assinado, inscrito 

na Ordem dos Advogados do Brasil, Secgo de — 

Gois sob o nQ913  e com Eserjt6rjo ProL issional 

sito Av. •ocantins,82 (52) e na forma abaixo; 

R.GA CÂMARA JULGADORA; 

A sentença recorrida merece ser confirmada pelõ 

M 

seuprprios furxdaxnentos. A Recorrida foi transferida injustame 

te e com a finalidade de puniço e mesmo para prcr urna despedj 

da indireta. Ë comum nos estabelecimentos Bancários despedir-se a 

empregada quando fica noiva e, no caso sub-judic&', para evitar-

indenizaç.o.processou-se a transferncia e que saberia inaceit — 

vel dado a falta de condiç6es em outra, localidade para urna moça. 

'Ficou cabalmente comprovado que, alm do noivado, 

a transferncia foi para punir supostas faltas existentes 4 isto 

a prpria Recorrente se encarregou de produzir as provas. Às fis. 

13 e i4 dos autos mostra um relatrie e do mesmo conta os moti-

vos pelos quais a Recorrida deveria ser transferida e citsndo urna 

srie de supostas faltas praticadas pela mesma. O documento de Liso 

15 menciona outrasuposta falta e bem como o documento de f1s 01. 

Nenhuma das faltas mencionadas resultou comprove, 

da (does. de fls.13 a 16 dos autos) e mesmo conseguisse a Recorrn 

te provar a veracidade das mesmas no teria nenhuma influncia na 

transferneia. penalidadpela patica de faltas eto enumera-

das no artigo 482 da C,L.To e dele no consta a transferncia. — 

Tais provas vieram colaborar dom o articulado na inicial e mostrar 

cabalmente a intenço da transferncia, ou seja, puniçQ. O juig. 

dos existentes em todo o pa{s no permite a tranferncia como pu 

niço e desnecessrio seria apresentar os inmeros acordaôs cd- 



tentes. 

O contrato de locaço de serviços junto aôs aütos as 
f1s.12 no merece ser acatado. Trata-se de um contratc de experiai 

cia e j vendido desde 10 de maio do 1963 e, ainda mais, a prese 

te reclamat5ria no trata do aspecto de poder ou no Q Recorrente 

transferir a Recorrida com ftmdamento em clausula contratual e sim 

da impossibilidade da transferncia frente as condlç6es que origj 

nou a mesma e tornando, em consequncia do alegado, sem nenhum e-

feito a  skie de juBisprudncias mencionadas no recurso dê fl. 

Ficou cabalmente provado a intenção da tranfornei 

o no e oonceb{vel, pela lei, urna medida de tal natureza e devendo, 
portanto, ser mantida a Sentença de fis. 

Devemos esclarecer que a Recorrente nao permite o tra 

balho da Recorrida no estabelecimento e a mesma se encontra a dis-. 

posiço e retornax'. ao trabalho quando solicitado. 

DO EXW)STO, frente as a1egaoes e fundamentos da SeQ 

tonça, pede que seja a mesma confirmada totalmente e condenada a 

Recorrente no pagamento de salrios at a sentença definitiva, co 

forme pedido inicial e condenação de fls,31 dos autos e, assim pr 

cedendo estaro cometendo um ato de Direito e inteira Justiça. 

Goini , 6 de julho de 1964. 
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MINSTÉRtO DO TRABALF-IO E FREVIOÊNCIA SOCIAL 

2HOCURA.DURIA ;G-IONAL JO TRJLBALdO - 3 4  RGIU 

FROC.ESO: TRT-3. 425164 

R.COR:LNT.: Banco de Bras{lia 3/A (Reclamado) 

RBCOtiIDA : 1aria Nazaré rjavares  (Reclamante) 

JCJ de Goiânia - Goi.s 

PARECER 

RELIh'1INAR:- O g. Tribunal nao devr. tornar co-

nhecimento do recurso de fia., p3sto que aviado a destempo, 

conforme demonstraremos. 

Conforme se verifica da ata de fia. 28, o advogadc 

do recorrente esteve iresente a audiência de julgamento. PQi 

tanto, nos têrmos do que prescrevem os artigos 834 e 852 d 

C.L.T., considera-se que o recorrente foi intimado da deci-

so no pr6prio instante em ue a mesma foi preferida, passar 

do a correr da{ o prazo para a irnterposio de recurso. 

Ora, entre a data em que foi preferida a sentença 

recorrida e a entrada da petiço de recurso era cart6rio, de-

correa prazo superior ao decêndio legal. 

Analisando com muita propriedade a sistemática dc 

texto consolidado, comen tando o artigo 851 d a OLT, assim se 

expressa RUSSUiiANO: 

"Poderia haver d.iívida: o prazo para re-

curso começa a correr da data da audiên-

cia em que a decisão foi proferida, oral-

mente, ou do momento em que e a ata anexa 
da ao processo, tornando-se possivel 

parte analisar e conhecer os fundamentos 

da mesma? As primeiras palavras do art. 

774 e o art. 834 no do margem a duvida: 

o prazo começa a correr a partir do mo-

mento em que a parte , verbalmente, noti 

ficada. Ora, a deeiso preferida orairneri 

te 	levada, de modo direto, ao conheci- 

mento das partes ou de seus representan-

tes, na pr6pria audiência (art. 352). Da 

começa a transcorrer, portanto, o prazo 

rcursa1". 

egistre-se que a praxe no acarreta qualquer pre-

juizo para a parte porque, no anexada aos autos a ata de 

julgamento no prazo legal de 48 horas (§ 22 do art. 851 da 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

PiWCUJJORIA RiGIONAL DO TRAIBALHO - 3 4  HGIO 

±-ROOESSO: TiT_3.425/64 	-2- 

aLT), poder. a parte que se faz presente recorrer por sim-

pies petição (art. 899 da aLT), protestando por posterior 

juntada das suas aiegaçes, ou, no curso do prazo pedir a 

respectiva devoiuço do período de retardamento, corno facul-

ta o artigo 775 do diploma consolidado. 

Dentro dêsse entendiiiento que melhor se ajusta ao 

espírito da Consolidação das Leis do Trabalho, os expressi-

vos arestos Que a seguir citarnos aplicam-se coiao urna luva 

espécie 11 sub judice": 

Amp 
	 "stando as partes presentes 	audiência 

de jularaento, nenhuma influência poder. 

ter sre o prazo para recurso a circuns-

têxxcia de haver sido a ata lavrada poste-

riormente (art. 851, § 22). ±ois, da ci-

ência do julgamento que devera ser con-

tado o prazo, quando notificadas as par-

tes na pr6pria audiência em que foi pro±'e 

rido't. (TST, Ao. del4-4-955, iroc. 3.213/ 

/54, iel. in. Thlio Monteiro, in men-

trio de Jurisprudência do TST, vol. II, 

1957, pg. 83,  nQ 2.098). 
An 	

"No processo trabalhista, os prazos de 

recurso contam-se da audiência de julga-

mento (art. 852, da OLT) ou da notifica-

ço da sentença (art. 774). ±resente 

qualquer das partes 	audiência (sess.o) 

em que foi proferida a decisão, contar-se 

- a partir dessa data o seu prazo de re-

curso. io acostada aos autos a ata de 

julganento no prazo legal (§ 22 do art. 

851), poder. a parte que foi presente re-' 

correr por simples petiçio (art. 899), 

protestando pela ulterior juntada das ale 

gaç6es, ou, no curso do prazo, pedir a 

respectiva devoluçao (ar. 775). O fato 

de no ter sido acostada a ata naquele pi 

zo no suspende, nem interrompe o prazo 

do recurso da parte que foi presente no 

julgamento e ficou notificada da decisao 
proferida." (Ao. TRT- 19 Regio, Jroc. 



MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAt. 

PROCURADORIA REGIONAL LO TRABALdO - P RLGIAO 

PR0CESSO:TRT-3.42f64 	—3- 

233/60, julgado em 6-4-60, 	ud Dicion- 

rio de Decis6es irabalhistas, B. Calhei-

ros Bonfim, Rio, 1961, pg. 164). 

Face ao exposto, opinamos no sentido de que o ±g. 

Tribunal no conheça do recurso, por intempestivo, eis que 

manifestado depois de escoado o decêndio legal. 

o nosso parecer, so m. j. 

Belo Horizonte, 2,/de se 	bro de 1 964. 

Luiz Carlos da Quxha Ave ar 

Procurador do Trabalho 
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CONCLUSÃ o Nesta data, faço con0 
os presentes Sr. Presidente 

QP4 Diretora 
de  

CONC 
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TRJNL REGIONAL DR TRABALH 

ao 

/ ±! 

2'Ct  

T R T. 	3 d'. kE;L 

div 

icçi J['''Á4A 

----- 

CONCLUSÃO 
Nesta data, faço conclusos os presen 	utn ao 
Sr. Pirt 

Relator 

A Diretora de SecretariJvø 
C O N C L U S O S 
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- o1s r.1at1v 	o I3 aLrio e difercn sa1i L, - ndndo 

ecuçH, . hor-a z ex, .;x.tiiQ tafto 	r. 

úø r€corriu. Designido z'ditor 	st. jaL - 

nto o .. JUz 	ario 
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• )eto: aviso prvi-:, inderza 	bis, 
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sa or ser cso de embargos. 	 e rcurso ordlrLtrio 1nte 
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medo 	ç , 	 • ( 	- 	) e recorrl* 
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1 	salr1o, 8a1rtos retLo 	etc. &,tr10 rafer1do pelo -Fi.Jalz 

Jo 	os da ilveir, spo o debat, . 	ibu, 	,niemente, - 

deu r)vimento uo recwzo p- 	 rev1ia e nillr o r. dee1 

6vio recorrido, d olvc'do o ;utos 	• Junt: " quo ar-' nov. 

lnstraçø e uignrto, cmXore e direIto, o]. io o 	eoor do Ur. 

J eque do - r. do .rnUio, krocu?dGr do Trab.Aboa. de 

recurso odinrio inter;oto c dOCIEO da  

cto ie o,e10 recorrcnte-r-c1ado -- « - •., e 

cor 1d.recL':rit€ -t 	- - 	- . 	Ubjeto: t nfer cI.. dom 

diiruiç'o de venci.inerttos* ie1atdO pelo :. • J4z 	Uo lcury em 

votaço o processO o TriLiL, unanimidade, recOceu o rzrsO 

como teupe.tivo, determinando ren*ss dos iLos 	du,t: :r :cud,Q 

ria egional do r:.:b1ho pr op1r 9bre o frito. ÇXLLC 5JL, do 

recurso dinrio int'rto 	eio do  

rc de tin ercie, ete atado, pe 
roe 

GILiFrTO 	. • 14eto: vio z4Vi3, slcii rotidO, LiitO S. 

lari 1 etc. Rel.tdo polo 	• Juiz 	 VOt-Çø O rib 

nal, a urwni -idade, canvertel o ulgmnto c d1I1-1 pr .ue o 

«. Jtiiz 	;0U 	te iixie 	feito O c1lo O 

cts, itindoso zu recorrente para o devido rro 1, "'a Ue r 



* 

VT 	xr'r 	
? 

1 . 	 . j 	 4 	 .y 	. •r 	 •i 	 *n'r 
, 	 - e 	. 	 v 	 •' 

rí - 	 4 T ; V 	 .: • 	 • 

	

1 *4 	o•Çt 	 p $!J!p! 	 T'T •' 

V'tr 	, 

ij  

•: 	 a 	 to' • • 	 . 	 . 	 • 

e  

•44Ui 	 *P 

* 	 * 	
. 

frt 	•r 	•. 

•t•' 	 TJ t  T 'rTt 

	

• 	. 	 . 

« 	 •.8 

• 	
;• 	 c 	 .., 	 cWr 	ic 

* t2 	 .•4:•• 	'fl 

	

: 	QÇ 4 	(4 : WMP •4 OJ 

	

fly 	4 i 	 * 

t.fli 	$r1 	 *OÇ 

. 	 • 	 • 

•, 	 y. 	 $t 

	

' 	•1 . 	*p 

•***m, 	C. 	 t' .0 	)O 	 4T 

O: 	 Ç 	 •ït 	 o 

t;i 	2 • 	
• 	 •:•p1 );)1 

;• •1$ 	. 
10k? 4;- 	 t 

OVU 	 V 

'. 	 444• 	 41,411.1 	 *U 	
}• 

•• 
 

••Jk. 	 Ø1 	 ' 

* e.. 

•• tyj!t*1 *. 	•..'•:••f 	iÇ 

e 	 e 

1!; 	 •: 	 c.: 	•j• 	•.4rj ( 	 • T' 

	

:: 4Ç.GJ 	 * 	• 	 • 	 . 

	

.ja•; ' 	. 	

3.•• 

	

••.•• 	.~ 	t •. e. 	••• 	 O" 	 O4 

• 	 " 

o-rt ro 

• 



- 
i17/ 4 

Ç;D r1:W - 1 *4t; 	 t• 	 r v 

mum 

t, r, r 	 > 	 . 

	

t.)t* 	 jj 	 s 

.. : 	
• 	)*frrtri . 

14 i'• 	t 

et 	 • "•4& 	. 	
)* 

	

r 	• 1 	r 	• 1 d 	, 	 ,i 

' 	• 	 2* 

	

•r: 	Jt 	
* 

• 4t 	
. 	 O 

	

í . 4 j 	
t 

t 	;;'t 	f1 	 • h:' J. 	 D4 

, • at 31  ON& Li 

	

, 	 " • 
Jttt 

 

tr 41 zd
:  

julz UO 

ic iL r r8O. n 
St4U • 	 P 

o 	 _ 

	

•: 	 ttW 	 • 

	

4 •1a 	 .1.;) 	, 
• 

dim TV a 9 cO d 

VO  

vewde 

	

tAi 	t. 

s 	 - 

	

. 	: 	,i 	
••,- 

	

.. 	:QJ 	 • 	jt•cs v' ) 
li 

ww 

17 

	

s $4t 	 f?t* 	h?4$ 	:• 	. J 	 : 

	

zr a8LLW 	t' '-• 

- 	ít 	
• 	JI 	 4Q 

	

• 	 • 	 G 

	

ns 	4ta 	j3 4 	 : 	•)C1 I' 

1a* b*1 

. 	•w •4 	 _ - 	
J 	 1 

* 
») 

SO •• 

tXItIZ &4 ***V*d s 



a 

--. 

 

qf'T" 

3 	..; •,L 	-. 

1jT}t'wr 	plimmakT- 

G 	t 

0 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 3a  REGIÃO 

Certidão de Julgamento 

Processo N. TRT 3L5/6Li. 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ordinria hoje realizada, julgou os pre5entes autos, tendo 
resolvido, a unanimidade, reconhecer o recurso como tempestivo, de- 

terminando a remessa dos autos a douta ProcuradoriRegiona1 do 

Trabalho para opinar sabre o mrito. 

,} 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. juizes: Curado Fleury (Relator), 

Newton Lamounier, Abner Faria, Jose Gornes da Silveira, Fbio de 

A. Motta e José Carlos Guimares. 



OBSERVAÇOES: 

Para constar, lavro a presente certidão do que dou fé. 

Belo Horizonte, 26 de Outubro 	de 19 64 

.......................... 

Secretário 

or 



PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL 00 TRABALHO 

3,a REGIÃO 	
TRT-3L25/61 

ACÓRDÃO 

Recurso TRT-3Li25/64 

Recorrente: BA1'CO DE BRASflIA 3/A (reclamado) 
Recorrida : MARIA NAZARÉ TAVARES (reclamante) 

E N 	 Re curso Ordinrio - Praz -Tendo 

sido a ata da audincia de ju1g. 

mento anexada ao processo fora do termo previ 

to no § 29  do art. 851 da C.L.T., o prazo para 

o recurso, embora as partes tenham estado pre-

sentes a audincia, conta-se da notificaço da 

juntada da ata da qual consta os fundamentos da 

deciso. 

O Bancc de Brasília 3.A., na reclamatória que 

lhe ó movida por Maria Nazar Tavares, via da qual pretende seja a-

nulada sua transferncia para Curitiba, sob a alegação de ter sido 

com a finalidade de lhe obrigar a deixar o empr&go, tudo com ressa 

cimento das reparaç6es legais, por inconformado, manifestou recurs 

ordinário, pleiteando a improcedncia da aço. 

O recurso foi contrariado e a douta Procurado-

ria Regional, em parecer da lavra do Lar. Luiz Carlos da Cunha Ave-

lar, opina pelo seu no conhecimento por manifestado tardiamente. 

É o relatório. 

Ngo assiste razão a douta Procuradoria Regional 

Ekn verdade as partes estiveram presentes a audincia em que foi piLc  

ferida a decisão. Acontece, porém, que a ata respectiva só foi an 

xada ao processo em 10 de junho de 1964,  conforme certido de fis. 

31. k  jurisprudncia em casos semelhantes no tem sido pacífica.Co 

tudo, quando a ata da audiência, contendo todos os fundamentos da 

decisão, só anexada ao processo após o transcurso do termo fixa-

do no 2Q do art. 851 da C.L.T., o prazo para o apelo conta-se n 

da data da audincia e, sim, daquela em que as partes forem notif 

cadas da juntada da respectiva ata. Ora, a juntada da ata s6 ocor-

reu em 10 de junho de 1964, e o recurso foi interposto em 19 dome 

nio ms e ano Portanto, no decndio legal, no se pode cogitar de 

recurso ser6dio ou manifestado tardiamente. 

Ante o exposto e o mais que dos autos consta, 

ACORDAM os Juízes do Tribunal Regional do Tra-

balho da Terceira Região, unnimemente, em reconhecer o recurso co 

mo tempestivo,determinando a remessa dos autos a douta Procuradori 



PODER JUDICIÁRIO 0 	TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3a. REGIÃO 	 TRT-3425/6Jj 

ACÓRDÃO 

Regional para opinar sabre o mérito. 

Belo Horizonte, 26 de outubro de 196)4. 

Presidente 

Relato 

Ciente: 

Pela Procuroa Regional 

ilie 
! 

Datilogr 	 Ot
"tafado por: >/( 

.................................. 
onferaoo por: 

c1a £w*i o Âc6rdo8 

Assinado em: fil f116Y 

blicado no D.J. em:f(11/6/ 

• ,2 
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-4 
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CERTIÍAO 
Certfïco 

 
Przoi . 	 pqRa. 	 "' 

- - 

o 
0 

MAmA BEATRIZ RIBEIRo DE MAGAIJ' 
i&b-Dfr.tora de Seastaft  

CONCLUSÃO 
Nesta data, faço e'nciusos õs presentes autos ao 
Sr. Presidente 

ftefatul 

JfW 
Aos  

CONCLUSu, 
MARIA BEATRIZ EIBEIO DE MAGAjjJj DRMMORD  Sb-frera de Secreta 

A M M. junta a 

P. 

Presidenta do T R T. de 	rc. 

Ao Dirctor do 

Em1  

(d4 Dretorua Secretaria 

À S. P., para cumprir 

)írti. 1) 	 \TLLLOSO 

L: 	do ServÇO Judiciário 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

T. R. T. - 3REG1AO 
'O 	T'flTT3(T 

Li'dW44rlQ,a 

fÇ/ 

_ffl AGiI4BAESDRUMMO?  

subDIretOra de Sectetatla 

ECEB!MENT2 

Nestá data. roral reed0S os 	senteS autos ree- 

tidos .. ..... . 	.
--3.... 

Goillaia 	de .......... . 
lxtll~ 

de 

1 
(/ J 	Secr&tri0 

- 

ÍECLUO 
-- 

Y.et& 	:iço 00gj?'a3 	
prtS 

to 

!r. 

O p 	 irocesso fo remetido a esta Junta por equivoco, pois deve- 

ria ti-lo sido ao ixmo. Sr. Procurador Regional, nos trmos da 

decisão constsnte do venerando acrdTo de fis. 52. Nesta cnnfor-

idsd, devo1a-se ao Colendo Tribunal Reiona1. 

Go., 16-12-64. 

Paulo Fleury 
Juiz Presid.d.a J.C.J.de Goiania. 



de 

rbj te 	 (3 
1) 8rtr de Secsetara, 

. Dr • Juiz Presidente, 

O presente processo foi remetido a hI. J.C. 

J, F Goi.nia por equívoco, voz io deveria s-10 Louta Pro-

curadoria Reionul do Trabalho. 

belo Horizonte, 5 de janeiro de 1965. 

COCLUSÂO 

Nesta datas faço concusos os presentes autos ao 

Sr. Pesidnte 

de 	
... 	.....' 	 - 

1 

A Diretora de Secretaria W 	 'q 
............. 

MARIA BEATRIZ EIBEIRO DE MAGALHÃES DRUMMONLD 
Sub-Diretora de Secretar1 

Sejau os autos reuetidos 	Dcuta 

Procuradoria Reiona1 do Trabalho. 

belo Horizonte, 5 de janeirode 1965. 

eroort de iaesm1od 
Presidente doTTr - 3 eio 

8TA 
Ao Diretor do s i- 

Diretor de Secretaria 

À S. P., para cumprir 

E. Dte. ./.'/ / ../ / ( 5- 

LT  

DA SILVA VELLOSO 
do Serviço Judiciário 

IIII 	 . 	 1 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIÃO 

T. R. T. - 3. REGIÃO 
SÇÕ JUDICIÁRIA 

de Z9 

(Chefe da Sccço) 

VISTA 
datc fboo es autos cem vista  

b1P 	B*6  
COM VTA 

KA 	LIZ P.EIO Dz KAQALAS DRUMMOND 
Sub-DITCtOT$ de Sstsr 

REiY ÍLU 

reebi 

ATO PROCURADOR 

para emitir FARECER. 

Ern 

HGCUADOR íE(ONAL 

, 
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It MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO JUNTO A JUSTIÇA DO TRABALHO 	 4' 
- 	:i)OUjOl aGICL Bc 	BiLHd - 3 	GTL 

hnc o de Brasilia 	(eclatado) 

:d 

	

	- Lana Nazar Tavares (.ieciaiante) 

l JBJ de Guiania - Gois 

r. Jecisao recorrida, rol.atada jiClO culto e 

lute .)r. FaLtlO Fleury da $ilv e Souza, um dos ulais cltos 

e festejados juizes do dra'oalho da 3 Re'io, iuje—se 	con- 

fir:tao do a:r:io ribunal, es face da acuidade cosi Ljue an 

liou a rova dos autos e a segurança e acarto Cosi iue se ho 

ve na alicao do Direito atinente. 

dom efeito, a rova dos autos sobeja no deLonstrar 

duo a reoç.o da roda: ante se fz cosi intuito unitivo ao 

invs de tsr sido ditada oc uma necessidade Leal de servio, 

como sarja ifldiCflSVCl k ara tuecar o eiidsso da Justiça dc 

Trtbalho. 

Dadas as coidie s ersoral{ssi tas d recia;anie, 

i ocusiao noiva de raaz que trabalha em Goi.nia, cosi casa-

monto prestes a se realizar, sua remo.o i.ara curitiba, no 

Baran., re j resentaria na realidade urna verdadeira deseida 

indireta, como muito bem acentuou a L .. Junta a que". 

As 
	

A r. senteria recorrida esta manficasiente funda- 

montada, dis 1 ensando quaisquer novos subsídios, rmz.o or ue 

a ela nos reortssos, ojinando por sua interal confir.iao. 

o nosso parecer, S. U. 

Belo Horizonte,,)9 4,4  janei6,e 1 965. 

Luizda:r1s  

I-'rocurador do Trabalho 

- 

* 



'. L_ U7I L. L) Li ' 

•ïa data, remeto estes a 

40s .jJ 	c24 	c 19 

REMEIDOS  

T R. T. - 3. RECL) S;çc J,.:iiA ç_ 
1i 	 ) 

I4 

A1IA BEATRIZ RIBEIRO DE MAGALRÃLS DRUMMONP 
Sub-Diretora de Secretaria 

MTiFIC QUE, de ordem do MM. Presidente, 
êstes autos, devolvidos pelo MM. Juiz Reletor em 

, oam inc1udos rn pauta 

de julgamento do dia..Il..... 

Em 	

. . 1 . 
4 \Secretária 

41, 
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lu JCJ d.osL Capit1, pelo recorrente-.reclamado J05f 1) 	ILL' iU(}N- 

j 	recorrldo-reclarnrnite O1CLiiO iGNCIO, Objeto; indenizaço, aviso 

pr6vio, ;.rias, 130  sa1rio, diferença dalarial e horas extras. Rela-. 

tado pelo MM, Juiz Jos .aparecida ap6s os debates, o ribunal, una-

nimidade, negou provimmto ao recurso para antor o r, decAw0wrecor-

rido t  pelos setis fundauentos._TBT-2ni/6h, de recurso ordinfrio Inter.' 
posto da deciso da i,24. JCJ de GoInia, Gois, pelo recorronte-recla-

mado & X) D BkLA S/Ã e recorridarecla;ante iiEIi NJRe' 

Objeto: transferncIa com dIninuiço de vencimentos. x.eltado polo M.M. 

3uiz Curado Fleury, ap os debater 1  o Tribunal, unanimidade, negou 

provimento ao recurso para confirmar o r, decisrio recorrido, acolhi-

do o parecer do Dr. Luiz Carlos da Cunha &volar, ?rocurador do Traba 

ilio. TiI.'6?36J6k, de recursos ordinrios interpostos da deis0 da MI. 

JCJ do Uberba, neste Etado, entre partes, como 19 recorrente-recia.' 
niante LDML i3t JL) DO 	 29 recorrente-reclamado C1LSO hODRI 

GUÏ 	 sendo recorridos os mesmos. Objeto: lndeçQ, aviso 
prv1o, 132 salrIo, diferença de sa1rio, farIas e repousos, horas e 

tras. Relatado pelo MM. Juiz Vieira de Meio, aps os debates, o rIbu-

nal, unnImemente, rejeitou a preliminar de Intempestivid?de do ap10 

do roclaiante, conhece:do de ambos os recursos. "De erit1s", dou pro-

vimei-ito parcial ao recurso do reclaax:te para determinar a converso 

da sua reaImIsso em pagaierto da Indenizaço, em dbro, asssegurndo-. 

se-lhe, ainda t  o pgainto do 132 sa1rio, proporcional, 	tida a v. 

sentença ei seus demais tr iOS, negandse provimento ao re::urso do rg 

cluiado. TRT-.15U61i, de recurso ordinrio interposto da deciso do Z14 9  

Juiz do DireIto da Comarca dc Caranda, neste Estado, pela recorrente- 

reclamada 1. CIML.O V.LE DO 	e recorrido-rec1a.a:te Dfl. 

JC JCURn. J relatado e debatido na sessIo ordinria realizada no dia 

5 p.p. t  quando fra adiado para atender pedido de vista dos autos por 

parte do MN. Juiz 1-abio de A. Lotta, eontinuou adiado ate a Dosaio de 

hoje, nesta, os U •  Juizes Jos Aparecida, Vieira de 1elo e Jose Gonrns 

da ilvei.ra rejeitavL a preliminar de precriço lov:tada pela recor-

rente. Os MM. JuCzes FbIo de !ráujo Mott; 	urdo 4"lcury o C'uidido G, 

mes de Freitas acolhiam a preliminar citada. Tendo havido empate na vo-

taço, determinou o 	Juiz Presidente lhe fssem os autos conclusos 

para deacpate na pr6xina sosío orinria. o obstante oricontrar-se 

em gzo de farias regimentais, a partir da presente data, compareceu 

Tribaual para ju1gaeLto 105 processos abaixo mencionados, o 	Juiz 

Fbio de Araio 4otta, bem como, do processo acima referido. 21-91 

de recurso ord1nrio interposto da decIsio a 	44 JCJ, desta Capital, 

pela recorrente-reclamada UIO LTiN 	recorrUo-reclarawte 

LO DE E aIN, Objeto: aviso prvio, indeni2aço, 19 caLfrio,sa. 

L'Arloa reUdos e farias. 'Na assentada dste ju1gimento tiru- 4 - 

se io, com causa justificada, no mais retornando, o fl. Ju1 Candido 

Comes de Freitas. R elatad0 pelo IM o  Juiz Fbio de À. MotL, op os 
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n bates, o Jribunal, por maioria de votos, de acrdo cora o Relator,deu 
provimento ao rEcurso para absolver a recorrente da condenaço que - 
)he foi imposta. Vencidos os Juizes Jos Aparecida e Vieira de M 
lo que negavam provimento ao aplo para confirmar a r. deiso recor-

rida. TRT5O8O/6li, de recurso ordinr10 interposto da deciso da MMO 
2a JCJ de Juiz do Fora, neste Estado, pela recorrente-reclada FJtBH 
CA DE CALÇADOS flDORITHA & CIA. LTDÂ,, recorrido-recliaiite CEZAJ DO$ 
SANO, Objeto: aviso prvio 13 sa]nfrio, indenizado, salr10 reti-
do saLrio fnrnlia e férias. Relatado pelo M. Juiz Fbio de Arajo 

Motta, aps os debates, o Tribunal, por maioria de votos, contra o Re 
lator, negou, provimento ao recurso para manter o r, deciarjo recorri- 
o. Vencido o MM, Juiz Fbio de A. Motta que era pela aplicaço da - 

Culpa recíproca, mandando excluir da condenado O aviso prvio e redu,- 
ir a indeniaco a metade. Designado redator do acrdo refepante a 
ste julgaaiento o NN. Juiz Jos 	 de recurso or- 

dinio interposto da deciso da MM, 2A JC3 de Juiz de Fora, neste Es 
tado pala recorrente-rec1ada F1BRIc DE CLÇiDOS MIGUEL LTDÁ, 	- 
corrida-reclariante LOURDES DE. SOUZA FREITAS. Objeto: indenizaeo, avi-
so prvio, etc, Àps o relat6rio proferido pelo MM, Juiz Fbio ce A s  
Motta o TriLunl, por maioria de votos, contra o Relator a  negou pro 
vimorito ao recursonl.para manter o r. decisrio recorrido, Vencido o 
MM. Juiz Fbio de A. Motta que era pelo provimento do aplo e conse-
qüente absolviço,da emprsa. Designado redator do acrdo referente 
a este julgamento o MM. Juiz Jose Aparecida, RT-1196/4, de recursos 
ordinrios interpostos da decIso da MM, 29 JCJ desta Capital entre 
partes, como 12 recorrente-reciamado DIÁhIO DE iiI1 	5/A, ZQ recorre 
te-reclamante MÁRIO ROBERTO RIBEIRO 	SILVA, sendo recorridos os mas- 
mcs. Objeto: aviso prhio, inaenizo, 130  mas, diferença de saLr10 
frias etc. Relatado pelo MM. Juiz Fbio de À, Motta ap6s os debates, 
o Tribunal, por maioria de votos, contra o Relator a  negou provimento - 
ao recurso da emprsal 1  recorrente e deu provimento ao aplo do reclÃ 
mante-22 recorrente. Vencido o MM. Juiz Fb10 de A. Motta que era pelo 
procimento do recurso da emprsa e desprovimento do aplo do reclaman-
te. Designado redator do ac6rdo referente a. ê ste julgaento o 'a1.Juiz 
Jose Aarecida,Cont1nuou adiado ara a prx1rna sesso oi'dirLria para 
cumprimento de despacho ordenado pelo MM. Juiz Relator Vieira de Meio 
o processo T53/ - de 20  JCJ desta Capital. Adiados para a pr6-
xlma sesso ordiníria a pedido de parte Interessada os processo TRT- 

__ e TRT8I, da 54  JCJ desta Capital, sendo relator o MM. - 
Juiz Jose  
FQ 	em sesso hoje realizada usou aaou da palavra o MM. Juiz Uerbert 
de Liagalhes Drummond para dar posse ao ilustre Di'. JOSÉ FERINDM I'I_ 
LIfO, reconteionte nomeado Juiz suplente da JCJ de $o Jogo dei ltd. 5E&U 
dando i' -empossado s  em seu pr6prio nome e em nome do ibmal, ma-
nofastou sua satisfoço em receb-lo em seu meio, por se tratar de ele 
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mento digno, de passado honrado, cuja envergadura na Justiça do Tra-

balho motivo de orgulho para todos. Ao ensejo, augurou ao prezado 

colega os melhores frutos em seu nvo labor. A douta Procuradoria B 

gional do Trabalho, representada pelo Dr. Vicente de Paulo $ette Ca 

'oa, adetiu a homenagem ora prestado ao brilhante Juiz. A seguir, u.-

sou da palavra o homenageado para agradecer ao Tribunal e de modo 

particular ao Dr. Herbert de Magalhes Drummond, pelo empenho em que 

ste fez para sua nomeaqo, prometendo seguir o exemplo dos honrados 

Juizes desta Casa, no desempenho de sua 

VOQ 	PESAR: ao término da sesso o uM, Juiz Luís Carlos de Porti- 

lho props ao Tribunal a inserço em ata do dia de um voto de proii 
do pesar pelo falecimento ocorrido, ontem nesta Capital, do desem-

bargador Waido Leite de Magalhes PintO s  propondo, ainda, aeja o-

dido telegrama a família enlutada cientilicandO-a da homenagem p6stjl 

na ora prestada pelo tribunal ao ilustre extinto, Proposta un.nime-

mente aprovada pelo Tribunal com adeso da dauta Procuradoria Regio- 

nal do Trabalho,  

PflOCLÍADA a pauta da sesso ordinria a re&1iaa-0e 

no dia cinco (5) de fevereiro corrente, a qual foi, era seguida, afi-

xada na sede dste Tribunal, no local do costume, para cincia das 

partes, nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessao de cujos 

trabalhos eu, s)i 	 substltuta da $ecret 

ria do Presidente do TRT., desta 39 Regio, lavrei e datilografei ê 

ta Ata que, lida e achada conforme, será assinada0 

SALA DAS sEsaES DO T1T.,1 de fevereiro de 1965 

)t .J4rt 	la 

Presidente do TRT-3 9  Regiio 

II 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 3•a REGLÃO 

Certidão de Julgamento 

Processo N. TRT 3425/64 

CERTIFICO que o Tribunal Regiona' do Trabalho, em sessão 
ordinaria 	hoje realizada, julgou os presentes autos, tendo 

resolvido, unanimidade, negar provimento ao recurso para confirmar o 
r. decis&io recorrido, acolhido o parecer do dr. Luiz Carlos da Cunha 
Avelar, Procurador do Trabalho. 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. juizes: Curado Fleury (Relator), 
C.ndido Gomes de Freitas, Vieira de Melo, Jos Gomes da Silveira, 
Luis Carlos de Portilho e Jose Aparecida. 

1 



1 

o 

OBSERVAÇÕES: 

Para constar, lavro a presente certidão do que dou fé. 

Belo Horizonte, 1Q  de  fevereiro 	de 19 65 

Secretro 
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PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL REGIONAL 00 TRABALHO 
3.a REGIÃO 

ACÓRDÃO 

Recurso - TRT-3425/64 
Recorrente: BANCO DE BRASÍLIA 3/A - Reclamado 
Recorrida MARIA NAZARË TAVARES - Reclamante 

E M E N T: T 	erndade bane iom caza taz  

Embora inpiCcita a cláusula de transf e-
rncia iLfcita se torna quando toma o 
carater de punição. 

O Banco de Brasflia S.A. na reclamatcria que lhe t 

movida por Maria Nazar Tavares, inconformado com a decisao que tor. 
nou sem efeito a transfer&icia da autora para Curitiba com o def e-
rimento das vantagens inicialmente postuladas, em tempo oportuno, 
aviou recurso ordinário, visando sua absolviço. 

Mostrou a recorrida em as raz6es de contrariedade 
ao apio o acrto da r. decisao recorrida, a qual deve ser mantida 
pelos seus jurídicos fundamentos, opina a douta Procuradoria Regio-
nal, em parecer da lavra do Dr. Luiz Carlos da Cunha Avelar. 

o REJÀTÓRIO 

A r. decisão recorrida no merece reparos e deve ser 
confirmada pelos seus s6iiàos fundamentos. Em verdade, no contrato 
de trabalho do bancrio, a clusula de transferncia £ at implícit 1 

Contudo, os Bancos no podem abusar do direito que por exceção 
permitido por lei. Argumentou o Banco com a licitude da medida mm-. 
posta pela necessidadeserviço. No alicerçou sua assertiva em 
prova extreme de duvidas. A transfer&icia da reclamante, moça sol-
teira, noiva de uni rapaz que trabalha na Capital de Gois, com o ca-
samento prestes a se realizar, por si s6 traz logo a presunção de 
que a medida visava outro objetivo, que no a necessidade de servi-
ço, tanto mais quanto, provado esta que no Banco havia elementos tna 
culinos e solteiros, com condiç6es outras para o lugar que, segundo 
afirma o Banco, havia necessidade em uma agncia na longínqua Curi-
tiba. Acontece, que o pr6prio Banco, em documento por e4le oferecido 
(fls.14), deixa evidenciado o verdadeiro motivo datransferncia, 
qual s eja o de punir a reclamante. Ora, a transferencia punitiva e 
condenada, tornandc-a ilícita. No foi a necessidade do serviÇo o 
movei do ato patronal e sim sua recuperaço em outra praça, confor- 



PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3.a REGIÃO 

TRT- 3Lj25/64 	 -2- 

AC6RDÃO 

me esclarece o pr6prio Banco. Assim, a r. decisão recorrida fez 

justiça aspartese por conforme com o direito e a jurisprudncia a-

plicavel , espécie nao merece censura e deve ser confirmada. 

Ante o exposto e o mais que dos autos consta, 
ACORDAM os Juizes do Tribunal Regional do Trabalho 

da 34 Região, ? unanimidade, em negar provimento ao recurso para 
confirmar o r. decisrio recorrido, acolhido o parecer ç3.o Di'. Luiz 

Carlos da Cunha Avelar, Procurador do Trabalho. 

Custas na forma da lei. 

Belo Horizonte, 1 de fevereiro de 1 965. 
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MAAIA BEAT!UZ RIBEIRO DE MAGALHÃES DRUMMOND 
S..-Dtretors 4e Secr.tr1a 

CO?CLUSÃO 

Ne€ta data, faço conclusos os presentes autos ao 
J 	Sr. Presidente 

Ao€eLç 	...............................d e  

A Diretora de Secr.t 

CQNCL U S S. 

BE\TT PTBEIRO DE MAGALHAES DRtDWM5 
Sub-Dret.ora de Secretaria  

A M M. Junta "a quo" 

Fz-estdento do T H T. dc 3.* R.glao 

Ao Diretor do 

Dfret.r de Secretazia 

À S. P., para cumprir 

B. Eto. cA' / 	- 	/ 

/ Diretor do Serviço Judiciário 
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Exrio. Sr. Dr0 Juiz Presidente da Junta de Conciliaço e Julg2men 

to de Goinia. 

L 
(1' 

-20 VC'Y- 
4.42 

- 

Diz MARIA NAZARE TAVABE, qualificada na Reclamat 

ia que move ao BANCO DE BRASILIA S.A. e que originou o Processo 

JCJnQ29/64 e TRT nQ2L25L6A, pelo advogado, abaixo-assinado, (mand& 

to nos autos) que, vem mui respeitosamente frente a V0 Exci20 es - 

clarecer que recebeu a importncia de Cr396.000 (trezentos e noven 

t2 e seis mil cruzeiros) por saldo da reciamatria e pede o crqui - 

vamento do Processo. 

Esclarece que ja houve a resciso contratual e a Re 
clamante recebeu a indenizço legal. 

Nestes trnoS, 

P.deferimento 

Go..an 	19 de Abril de 19 5e 
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